
Disciplina:  Epistemologias e Estudos Negros 

Professor/a responsável: Prof. Dr. José Sena e Profa. Dra. Marley Silva 
Período: 03 de agosto a 30 de novembro de 2026 
Horário: 14h - 17h e 18h - 21h Carga Horária: 60h Créditos:  
Local: Hibrido (Meeting e Museu Goeldi – Campus de pesquisa) 
 
Ementa: Com foco em epistemologias negras na diáspora, o curso busca identificar, descrever e 
debater marcos conceituais fundamentais de diferentes intelectuais negros perpassando os Black 
Studies, a Tradição Radical Negra, o Afropessimismo, o Pensamento negro radical, o 
Afrocentrismo, o Feminismo negro, o Mulherismo africana, o Quilombismo e o movimento contra 
colonial brasileiro.  
Objetivo: identificar, descrever e debater marcos conceituais fundamentais dos Estudos Negros; 
Metodologia: Aulas expositivas em formato de palestras e seminários apresentados pelos discentes; 
Forma de avaliação: 1) Seminários; 2) Entrega de um paper teórico; Formatação: Fonte: Arial, 
tamanho 12; - Espaçamento entre linhas de 1,5; Mínimo 15 e no máximo 20 paginas (sem contar 
pré-textuais e referências). Obrigatório utilizar bibliografia do curso; 
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